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Introdução:	Quando	um	paciente	encontra-se	diante	de	um	diagnóstico	de	um	câncer	incurável,	ele	passa	a	ficar
fragilizado	e	isso	faz	com	que	toda	a	família	acabe	adoecendo	também	com	ele,	prestar	cuidados	a	esses	pacientes
devem	 ir	 muito	 além	 de	 uma	 prescrição,	 esses	 cuidados	 envolvem	 acompanhar	 toda	 a	 sua	 trajetória,	 desde	 os
procedimentos	 diagnósticos,	 tratamentos,	 reabilitação,	 possibilidade	 de	 recidiva	 e	 fase	 final	 da	 doença,	 ou	 seja,
vivenciando	situações	do	momento	do	diagnóstico	á	terminalidade,	além	de	suporte	emocional	também	a	familiares.
Objetivo:	 Verificar	 a	 compreensão	 dos	 enfermeiros	 sobre	 os	 cuidados	 paliativos	 em	 pacientes	 oncológicos.
Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 qualitativo	 onde	 foi	 conversado	 com	 cinco	 enfermeiros	 sobre	 o	 que	 eles
compreendiam	 sobre	 cuidados	 paliativos	 diante	 dos	 pacientes	 com	 câncer	 terminal.	 Resultados:	 A	 percepção	 dos
enfermeiros	 sobre	 os	 cuidados	 paliativos	 é	 similar.	 Demonstra	 que	 o	 objetivo	 desse	 tipo	 de	 cuidado	 prestado	 pelo
enfermeiro	 está	 em	 promover	 conforto	 e	 bem	 estar	 ao	 indivíduo,	 sendo	 um	 cuidar	 humanizado.	 Uma	 das	 frases
desses	 enfermeiros	 foi	 que	 os	 cuidados	 paliativos	 são	 aqueles	 prestados	 a	 pacientes	 fora	 de	 possibilidades
terapêuticas,	que	compreendem	medidas	de	alivio	de	sinais	e	sintomas	da	doença	terminal,	favorecendo	a	qualidade
de	vida	do	paciente,	outro	ainda	disse	que	esse	cuidado	vem	desde	o	diagnostico	independente	da	idade	do	paciente.
Conclusão:	 Além	 do	 contexto	 do	 cuidado	 humanizado,	 percebe-se	 que	 os	 enfermeiros	 compreendem	 os	 cuidados
paliativos	 numa	 dimensão	 que	 vai	 além	 do	 cuidar	 de	 enfermagem,	 havendo	 necessidade	 de	 uma	 equipe
multiprofissional	para	promover	um	cuidado	que	vai	além	do	modelo	biomédico,	compreendendo	o	indivíduo	em	seus
aspectos	psicossociais	e	de	maneira	integral.


